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À missão da malhar 
ess 

Segundo lêmos, parece que 
está sendo adoptada em mui-|ro, num armazem que per- 
tos serviços públicos a nor- 
ma de poderem ser empre- 
gadas mulheres solteiras | 
ou viúvas, sem filhos, so 
quais perdem, no entanto, 
direito ao lugar logo que 
contraiam matrimónio. E, 
acrescenta a notícia: parece 
que a primeira emprêsa a) 
estabelecer esta disposição, 
foi a Companhia dos Telefo-, 
nes, mas o ministério dos. 
Estrangeiros e os hospitais 
civis adoptaram-na igual- 
mente, 

E de aí? Que resulta de 
proveitoso uma tal medida? 

Nós somos dos que não 
admitem, por principio ne- 
nhum, a mulher a desempe- 
nhar funções estranhas às 
que lhe estão indicadas por 
natureza. Porque a verdade 
é esta: a mulher, fora do 
lar, estã deslocada e pcrver- 
te-se, Perde a sensibilidade; 
oblitera os sentidos e deixa 
de olhar com a devida aten- 
são para o que lhe devia!|- 
merecer todo» o interêsse, 
todo o carinho, tôda a ter- 
nura do seu coração. 

A mulher devia e deve — 
gritamo-lo bem alto —ser só 
da familia. Foi um êrro — 
foi um crime! — desviá-la do 
ritmo que tanto a elevava, 
impondo-a ao respeito e à 
consideração do sexo forte, 

Em casa era o seu lugar 
—a dirigir a vida doméstica, 
a criar os filhos, a guiá-los 
nos primeiros passos ea 
educá-los, depois, dentro das 
normas da sã moral para 
que se não desviassem do 
caminho da virtude. 

O que agora se vê chega 
a causar calafrios compara- 
do com os costumes antigos, 
de que hoje muito se desde- 
nha, mas que eram duma 
alta concepção e duma no- 
breza que só temos pena de 
não podermos impô-los como 
indispensáveis à salvação da 
Família. 1 
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Numeração dos prédios 
Reg 

Anda de tal inodo altera- 
da que se impõe uma com- 
pleta revisão, mesmo por 
causa da entrega de corres- 
pondência. 

A! Câmara revomendamos 
o assunto, que se nos afi- 
gura de certa importância,   

  

Efemérides 

22 de Julho 

1888 — Realiza-se em Avei- 

tencia ao sr, Pereira Junior, 
na Praça do Peixe, um co- 
mício de propaganda repu- 
blicana de que foram ora- 
dores os drs. Manuel de 
Arriaga e Magalhães Lima,| 
cujos discursos a assistência 
aplaudiu entusiásticamente, 

1908 —- Carlos Olavo con- 
clus a sua formatura em Di- 
reito, não obstante ter sido 
expulso da Universidade 
com outros estudantes por 
causa duma greve no ano 
anterior. 

—A Câmara dos Deputa- 
dos, após um brilhante dis-| 
curso do dr. Antônio José pe] 
Almeida, aprova o projecto 
de amoedação de prata em 

Vida católica 
Veio no domingo a esta 

cidade, de visita ao túmulo 
de Santa Joana, uma pere- 
grinação das liéguesias do 
concelho de Vagos, tendo-se 
realizado uma túissa campal 
no Parque, do lado da ma- 
nhã. Rezou-a o sr, Admi- 
nistrador Apostólico da dio- 
cese, que igualmente rece- 
beu, nêsse dia, várias ofer- 
tas destinadas ao Seminário 

mes + O 

As grandes velocidades 

   

Na tarde do último sábado 
amarou em Biscarosse o hi- 
dro-avião Lientenant de Vais- 
seau Paris, que, sem escala, 
atravessou o Atlântico em 
28 horas e 28 minutos, voan- 
do a uma média de 205 qui- 
lómetros por hora T   homenagem ao Marquês de 

Pombal. 
Como se vê, as distâncias 

cada vez se encurtam mais. 

A vaidade 
Trecho dum primoroso ca- 

pítulo : 

«Fla vaidades que elevam e 
vaidades que rebaixam,; vaida- 
des que são legitimas ou plau- 
siveis e vaidades condenáveis ou 
ridiculas. E nada de confundir 
a vaidade com a petulancia. 
Aquela pode sêr antipática, mas 
cortês, atroadôra, mas exacta ; 
esta é um caso patológico, reve- 
lando ignorância ou incompe- 
tência, má educação ou ruinda- 
de de sentimentos ; aquela pode 
incomodar a vista, mas esta ir- 
rita os nervos; uma é quási 
sempre inofensiva e muitas vezes 
hilariante; a outra é sempre 
perturbadora e, por vezes, afron- 
tosan. 

Mestre: que dizes a esta 
carapuça 2... 

  

  Atenção para a 4.º página 
  

  

Um dia de folga jornalística 

Viana do Castelo — UM DOS Mais LINDOS TRECHOS DA CIDADE À BEIRA DO RIO LIMA 

Amanhã de manhã cêdo partem 

para Viana do Castelo a-fim-de, em 

alegre convívio com os camaradas da 

linda cidade minhota, confraterniza- 

rem durante algumas horas, os repre- 

sentantes dos jornais de Lisboa e Pôr 

to nesta cidade e possivelmente o di- 
rector de O Democrata se os seus 
afazeres permitirem deslocar-se, 

E' a segunda vez que se juntam os 

trabalhadores da imprensa depois da 

combinação feita para, em reiiniões 

anuais, se encontrarem intra-muros 

das duas cidades amigas. 

O ano passado estiveram connosco 

os vianenses por a êles ter competido 
  

  

Correios e Telégrafos 
=0=- 

Lisboa possue, agora, nos 
Restauradores, uma estação 
telegrafo-postal e telefonica, 
cuja falta se fazia sentir. 

Pertence ao número das 
que se encontram no pro- 
grama de melhoramentos da 
Administração Geral, 

A nós também nos hade 
chegar a vez. Já faltou 
mais... 

  

em 

CAÇA 
Abriu já nalgumas zonas 

venatórias a caça às cudor- 
nizes, 

Estão nas suas sete quin- 
tas os devotos de Santo Hu- 
berto...   

| TOUNGSRAM 

fries Grálicas 

Sôbre o que êste jornal 
tem publicado à-cêrca-do 
Sindicato. Nacional dos Ti- 
pógrafos e a criação duma 
secção distrital em Coimbra, 
diz-nos o Correio de Coímbra 
que deve haver engano, pois 
nunca o Sindicito do Pôrto 
trabalhou nêsse sentido, in- 
do ali criar-se um organis- 
mo independente que se de- 
nominará Sindicato Nacional 
dos Profissionais das Artes 
Gráficas de Coimbra, não se 
sabendo, porém, a área que 
abrangerá. 
Tomamos not. 
  

Este número foi visado   pela Censura 

iniciar essas visitas alternadas em que 
Aveiro e Viana estreitam cada vez 
mais a sua afeição. Agora somos nós 

que os vamos abraçar e pedir ao Mi- 

nho, garrido e opulento, esbelto e 

verdejante, o mote e a inspiração pa- 

ra melhor podermos cantar as suas 

belesas, 
Vai ser um dia grande, um dia 

cheio, um dia feliz —um dia de su- 

prema ventura! Porque é da aproxi- 

mação das pessoas, do cultivo das 

amisades e da união das famílias que 
os povos progridem, se engrandecem, 

adquirem riquesa, 

Aveiro e Viana, Viana e Aveiro de 
há muito que dão sobejas provas de 

quanto se estimam, achando-se iden- 
tificadas pelos mesmos sentimentos, 

presas pelo mesmo afecto, São como 
duas irmãs que vivem uma para a 

outra. Pois bem ; âmanhã, de novo 
em presença, havemos de vêr se no 
firmamento ainda existe a mesma es- 

trela que nos juntou e nos tem guia- 

do nos nossos destinos, nas nossas in- 

clinações, em tudo, enfim, quanto tem 

concorrido para manter íntegro e in- 

tacto o brio das duas cidades, 

* 
* * 

O nosso colega Notícias de Viana, 

referindo-se também, faz hoje oito 
dias, ao encontro, tem esta passagem, 

que transcrevemos com a devida vénia; 

Não vamos, agora, falar da alegria que 
sentimos com a aproximação de um dia de 
admirável convivio e de bela camaradagem, 
convívio e camaradagem que ninguém mais 
—senão nós, vianenses e aveirenses—pode- 
rá compreender.     

que os tra- 

balhadores 

de Áveiro 

vão passar 

com Os seus 

colegas 

de Viana 

do Castelo 
Queremos sômente lembrar e frizar aos 

nossos conterrâneos que a visita dos cama- 
radas de Aveiro não constitue uma simples 
retribuição cerimoniosa, 

Longe disso, 
Os aveirenses que nos veem abraçar são 

os lídimos e sinceros representantes de um 
povo que nos quer bem e a quem nós to- 
dos, vianenses, do mais humilde ao mais 
elevado, muito e muito prezamos, 

Veem afirmar-nos, uma vez mais, como 
ontem e como sempre, que Aveiro e Viana 
hão-de estimar-se eternamente e que, desta 
amizade imperecível, poderia extrair-se a 
lição sublime capaz de educar os povos 
mais desentendidos, 
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Música no Jardim 
E 

A Banda Regimental executa âma- 
nhã, das 15 às 17 horas, o seguinte 
programa : 

I PARTE 

Recreio Artístico, , P, D.—P, dos Santos 
Egmont, 4 40, é Ouv.—Besthoven 
Polonaise de conc. , Paul Vidal 
Les Deux Pigeons , Suite—Messager 

I PARTE 

Goyescas .. . . . Intermezo-Granados 
Danza de Apaçhes , Serrano 
Arcada , «ve ve PD—P. dos Santos 

O TEMPO 

Em Aveiro continua a go- 
sar-se uma temperatura fres- 
ca, agradabilissima. Para 
verão não deve haver me- 
lhor, motivo porque a reco- 
mendaremos sempre, de pre- 
ferencia àquelas pessoas que 
se não sugeitam a ser escra- 
vas de dinheiro... 

  

fd nossa flvenida 
—0— 

Da carta de Aveiro publi- 
cada no Diário de Coimbra de 
16 do corrente : 

O ilustre aveirense sr, dr, Lourenço 
Peixinho, presidente da Câmara Mu- 

uicipal, tem sido o iniciador dos me- 
lhoramentos que na cidade se têm 
feito, 

Se outros não houvesse, tal como a 

construção dos Lavadouros Munici 

pais, no Canal de S, Roque, o Parque, 
o Hospital, etc, bastaria apenas focar 
uma das suas obras, talvez a mais 

importante, sôbre vários aspectos—a 
construção da Avenida Central numa 

extensão de mil e tal metros, 
Não há dúvida que é uma das 

grandes obras do sr. dr, Lourenço Pei- 

xinho, talvez uma grande vitória, aten- 

dendo aos desgostos, dissabores e con- 

trariedades que teria sofrido quando 
em tal melhoramento pensou, 

Pois bem: a Avenida Central é uma 
das artérias mais movimentadas da 
cidade e tim melhoramento que o vi- 
sitante admira com prazer, Porém, 
saíndo a Estação do Caminho de Fer- 

ro, O visitante que se encaminhe pela 

Avenida, repara, com desapontamento, 

no desleixo a que alguns proprietários 
deixaram chegar as paredes e muros 
das suas propriedades, e, possivelmen- 

te, na benevolência da Câmara Muni- 

cipal, 

Não está certo, nem recomenda na- 
da a Câmara Municipal aquilo que 
pela Avenida abaixo se nota com o 
descontentamento de todos os aveiren- 
ses, 

O sr. dr, Lourenço Peixinho, que 

dos aveirenses merece respeito e con- 
sideração, pelos sacrifícios dispensa- 
dos a favor de Aveiro, vai, com cer- 

teza, estudar o assunto e resolver, em 

breve, o caso que apontamos. 
A Avenida Central, ou mais 

prôpriamente a Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, deve apresentar-se aos visi- 
tantes com um aspecto bem diferente 

do que tem, Assim o entendemos nós 

e supomos que todos os aveirenses 
amigos da sua terra, 

Hã muito que, por outras 
palavras, vimos dizendo a 
mesma coisa. Os proprietã- 
rios da Avenida Dr. Louren- 
ço Peixinho precisam, pois, 
de corresponder ao valor 
dessa grande artéria citadi- 
na, concorrendo para a im- 
pôr ainda mais 4 admiração 
dos visitantes, 

“* Fraquinho... 
gn 

O relógio, ali, da igreja de 
S. Domingos, está tão fra- 
quinho que mal pode piar 
as horas,,, 
Auda pelas novas,,. 
Só o Angelus é que não 

há maneira de entrar na 
afinação... 

Caprichos,., 
A VU em 

Praias do litoral 
Começam a animar-se não 

obstante algumas famílias 
de Aveiro terem resolvido ir 
veranear para Espinho, que 
oferece casas melhores e re- 
lativamente mais baratos do 
que as da Costa Nova. Além 
disso tem outras distrações 
e inúmeros divertimentos, 
embora longe jde se compa- 
rarem com as belesas da 
nossa ria, 
Querem ouvir? E” preciso 

cuidado porque, às duas por 
três, a reviravolta pode ser 
de funestas consequências... 
Quem tudo quere, tudo     perde... 

bu; boa e barafa só se obfem em abundância 
TUNGSRAM 

  

À Pequena Imprensa 
De O Figueirense: 

Chama-se Pequena Imprensa áque- 
les periódicos da. província que, comu 
o nosso, se preocupam demasiâda- 
mente com a parte moral, esquecidos, 
quási sempre, da material, Porque 
quem os dirige e neles colabora, o faz 
sem outras preocupações que não seja 
ser útil ao seu semelhante, Falando- 
-lhe a linguagem da Verdade, que 
nem sempre conquista aplausos, a 
sua existência constitue, quási sempre, 
um calvário de dificuldades e desilu- 
sões de que raros se apercebem, 

Em vez de os ajudarem a viver, 
amparando-os para que cumpram ho- 
nestamente a sua missão, raros são os 
que pensam assim, porque a maioria 
considera os jornais da província, ou 
como agência de reputações ilegítimas, 
ou como capacho em que se limpem 
os pés a trôco duma assinatura, 

Ora é bom que todos saibam—ricos 
e pobres, pobres e ricos de inteligên= 
cia-—que um jornal, por mais modesto 
que seja, contraíu para com a socies 
dade deveres que não pode atraiçoar, 
sob pena de se exporem à Irrisão da 
opinião pública aqueles que nos mes- 

| mos têm responsabilidades, 
E porque ocupamos êste lugar com 

o propósito único de bem servir, esta- 
mos convencidos de que poucos serão 
os que manejam a pena nos periódi- 
cos provincianos com outro fim que 
não seja serem úteis aos seus semes 
lhantes. 

Perante esta afirmação, que fazemos 
em homenagem a todos os colegas hó- 
nestos espalhados pelo continente, 
ilhas e colónias de Portugal, sentimos 
um grande orgulho em afirmar que a 
Pequena Imprensa é uma fórça moral 
que merece a estima, a consideração e 
o amparo não só dos homens bons, 
mas também das próprias entidades 
governativas, 

<E tem ela sido objecto dessa me» 
recida homenagem ? 

Pelo conhecimento que temos das 
dificuldades com que lutamos, ousas 
mos afirmar que a sociedade, as pes- 
soas com responsabilidades no equilí- 
brio social, ainda se não aperceberam 
do mal que tem feito à grande fôrça 
que é chamada Pequena Imprensa, 
não lhe dispensando a protecção a que 
tem direito, 

Pequena Imprensa, se considerar- 
mos um por um os jornais espalhados 
pelas terras da província; mas Grande 
Imprensa, fôrça extraordinária, se a 
considerarmos em globo, porque são 
muitas centenas de milhares de exem- 
plares que tôdas as semanas se espa- 
lham até aos lugares mais recônditos 
de Portugal, 

Perante esta convicção e realidade 
dos factos, devem-os jornais da pro- 
víncia agrupar-se estreitamente num 
Grémio, por intermédio do qual de- 
fendam os seus interêsses legítimos e 
façam ouvir junto de quem de direito, 
as suas justas reclamações, porque só 
assim deixarão de ser a Pequena Im- 
prensa que muitos consideram agência 
de vaidades ou capacho a que limpem 
os pés, a trôco duma assinatura. 

Se todos nos convencermos da fôrça 
que constituimos e quizermos fazer 
valer os legítimos direitos que nos são 
devidos, a Pequena Imprensa passará 
a ser um dos. grandes poderes do Es- 
tado, considerada e respeitada, como 
é mister que seja, 

Não são os diários que lançam mão 
de expedientes estapafúrdios, para 
alargarem a sua receita, que melhor 
servem o Estado, ligados, como estão 
quási todos, a Emprêsas cujos exerci- 
cios não devem fechar com deficits. 
São os jornais das províncias, quási 
todos servidos por desinteressadas 
boas vontades—que mais e melhor 
contribuem para o equilibrio moral   da sociedade, sem outro fim que não 

usando as lâmpadas 
Por isso preferi sempre as lâmpadas TUNGSRAM. 

TUNGORAM é também especialista em lâmpadas de antomóneis e TS. E 
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Só não bebe 

Sdarrocdao 
quem nunca o provou 
  

  

seja contribuirem para os progressos | 

morais e materiais das terras em que 

se publicam. | 

Se todos quizermos, podemos fazer 

sentir a fôrça que constituimos, para 

que basta que alguém com diltosidade | 

tastante, toque a reiinir, para que, se 

veja quantos sômos e quanto valemos. | 

Diz agora o Jornal de Al- 
bergaria : 

Alguns dos nossos estimados cole- 

gas da província, com O Democrata, 

de Aveiro, à frente, continuam a refe- 

rir-se, em termos plenos de justiça, à 

situação dificílima em que se encon- 

tra a impreasa regional portuguêsa, 

que tão desinteressadamente presta, 

na quota parte dos seus esforços, os 

mais valiosos serviços à Nação. 

Já em tempos aqui frisáhos tam- 

bém a enorme série de contratempos 

e arrelias, de pesados encargos que 

«asfixiam» a pequena imprensa, e por 

isso mesmo, a-pesar-de sermos daquê- 

les que, como muito bem aconselha 

A Opinião, de Oliveira de Azemeis, 

não abandonamos o campo nem sus- 

pendemos um trabalho que só digni- 

fica por ser feito de amor é patrio- 

tismo, damos, como então, o nosso in- 

teiro aplauso ao movimento que se al- 

vitra no sentido de atenuar quanto 

possível a crise que manieta os jornais 

da província, que são, digâmo-lo sem 

falsa modéstia, a-pesar-le grandes au- 

xiliares do desenvolvimento cultural 

do povo português, dêle os mais direc- 

tos representantes na defeza dos seus 

interêsses e na proclamação das suas 

aspirações. 

Há, pois, que congregar 9s nossos 

esforços e, confiadamente, aguardar 

que nos seja feita a merecida justiça. 

Por sua vez, Defêsa de Es- 

pinho, depois de transcrever 

o artigo de Jorge Vernexe, 

acrescenta : 

É do conceituado Diário de Coim- 

bra o artigo acima transcrito, 0 qual 

foi também reproduzido pelo nosso 

prezado colega O Democrata, de 

Aveiro, 

As considerações do sr. Jorge Ver- 

nexe reflectem a expressão ca verda- 

de, A situação da Impresa Regional 

é, de facto, angustiosa ; é necessário 

que a amparem aquêles para quem 

ela vive e o próprio Estado, que deve 

reconhecer a sua utilidade, a sua alta 

missão patriótica e civilizadora. 

Muito conscientemente enfileiramos, 

pois, ao lado dos ilustres colegas que 

se disponham a lutar pelos direitos 

da Imprensa Regional, 

Como vimos notando, al- 

guns colegas, embora por 

conta-gotas, vão dando « sua 

adesão ao movimento. Hão- 

de, porém, concordar que 

é pequeno, mtito pequeno, 

mesmo, o número de ade: 

sões. E o tempo urge. 

preciso sair da inacção, mas 

quanto antes, porque ama- 
nhã pode ser tarde... 

  

Quem tem telhados 

de vidro... 

Diz-se que o recente afas- 

tamento de Litvinoff do car- 

go de comissário dos estran- 
jeiros da U, R. S. S. foi de- 
vido ao facto de êle ter es- 

crito várias cartas a seu ir- 

mão criticando severamente 

o pai do povo. Não sabemos 

se a correspondência foi vio- 

lada pelos agentes da G. P, 

U., ou se foi o próprio ir- 
mão de Litvinoff quem a en- 

tregou à policia... Tudo é 

possível na U. R. 8. S.T Tu- 

do, já se vê, no capítulo dos 

crimes e dos horrores... 

O que não deixa de es- 

pantar um pouco é o atre- 
vimento de Litvinoff, com 

tantos pecados na consciên- 

cia a apontar os do «cama- 
rada» Estaline 1 

-.. 

O «Santa Joana» 

    

Deixou já as águas da nos- 

sa ria, tendo novamente se- 
guido para os bancos da 

Terra Nova, com escala por 

Lisboa, o arrastão da Em- 

prêsa de Pesca de Aveiro, 

Lt, que, na primeira cam- 

panha do ano, foi feliz. 

Iluminação pública uminação públ 
Destas 

Tanto na Rua Almirante 
Reis como na que do Largo 

da- Estação vai até à passa- 

gem de nivel de Esgueira, 

impõe-se a colocação de no- 

vos candieiros, a fim de em- 

belezar aquelas artérias, 
dando-lhe, à noite, outra as- 
pecto. 

Este melhoramento já aqui 

tem sido ventilado e segun- 
do, em tempo, nos informa- 
ram era assunto resolvido 
por parte da Câmara. 

Mas como o tempo vai 

passando de novo o vimos 
lembrar 

moi ape —— = — 

Benemerência 
—0O— 

No mealheiro dos nossos 
pobres deu entrada a quan- 
tia de 20800 com que o nos- 
so amigo José S. Pachão, du 
Oliveirinha, contribuiu para 
minorar a sua desdita. 

Agradecemos. 
mma cem Dra 

FORMATURA 

Na Universidade de Lis 
boa acaba de se licenciar 
em direito o sr. dr, Adriano 
de Seabra Cancela, cunhado 
dos nossos amigos Severim 
Duarte e Manuel Seabra e 
que no dia 25 é esperado em 
Arcos de Anadia, onde os 
seus conterrâneos lhe pre- 
param festiva recepção. 

O sr. dr. Adriano Cancela 
foi sempre um estudante in- 
teligente e aplicado, motivo 
por que, com as nossas fe- 
licitações, lhe anguramos 
um prospero futuro. 

  
“tugal 

O DEMOCRATA 

CARTA DE LISBOA 
  
  

Viagem presidencial 

Quando escrevemos esta carta Lis: 

boa conhece já há algumas horas o 

que foi a recepção entusiástica, mais 

que triunfal, verdadeiramente apoteó- 

tica que Lourenço Marques dispensou 

ao sr, Presidente da República. De 

todos os recantos da vasta e impor- 

tante província ultramarina acorreram 

portugueses que quizeram prestar ao 

sr, General Carmona o tributo da sua 

admiração, o preito entusiástico-do seu 

profundo respeito, da sua altíssima 

consideração. Durante horas e hcras 

milhares de pessoas aclamaram deli- 

rantemente o sr. Presidente da Repú- 

blica. E não foram só os portugueses 

vindos de vários lados do Império : 

foram também os estrangeiros, que não 

quizeram deixar de se associar às 

manifestações ao venerando Chefe do 

Estado Português. 

Assim, estavam presentes, em re- 

presentação do Govêrno francês o Go- 

vernador de Madagascar, sr. Copet, 

que se fazia acompanhar por alguns 

membros do seu gabinete é a guarni- 

ção do cruzador inglês Oakland, que 

foi a águas moçambicanas para sau- 

dar, em nome de Sua Magestade Bri- 

tânica,o Presidente da República Por- 

tuguêsa, isto álém de cinco mil subdi- 

tos britânicos, residentes no Trans- 

vaal, que quizeram «associar-se à ale- 

gria dos portuguêses e acorreram tam- 

bém a saudar o sr. General Carmona, 

Quer dizer: vem só Portugal vibrou 

com a visita do sr. Presidente da Re- 

pública a um dos nossos mais impor- 

tantes domínios ultramarinos, também 

as nações coloniais amigas quiseram 

associar-se à nossa alegria, à alegria 

dos nossos irmãos portugueses de 

álém-mar. 

Portugal na Imprensa 

estrangeira 

Mas, se a viagem do sr. Geueral 

Carmona serve para estreitar e tornar 

mais íntimas -as relações entre o Por- 

metropolitano e o Portugal ul 

tramarino, não tem servido menos pa- 

ra fazer com que o nome do Psis, as 

suas tradições e as suas glórias pas- 

sadas, tenham sido, nos principais ór- 

gãos da imprensa mundial, objecto 

das mais lisongeiras referências, 

  

Tudo se conjuga 

Trabalha afanosamente a 
comissão promotora das fes- 
tas em benefício da Miseri- 
córdia de Sangalhos para 
lhe imprimir um cunho de 
elegância e ao mesmo tempo 
obter os resultados de que 
o hospital carece para cum- 
prir, desempenhar a missão 
que lhe incumbe, O progra- 
ma que, no número anterior 
demos a conhecer aos nos- 
sos leitores, é sugestivo, va- 
riado e atraente, Vão ser, 
portanto, três noites bem 
passadas as de 29, 30 e 31 
do corrente na séde da frê- 
guesia de Sangalhos, uma 
das mais progressivas da 
Bairrada, comercialmente 
falando, e a cuja região o 
hospital e o Dispensário 
Anti-Tuberculoso prestam 
relevantes serviços, como ti- 
vemos ocasião de constatar 
quando da visita que hã 
pouco lhes fizemos, 

O sr. dr. Luis da Concei- 
ção é a alma—digamos assim 
— de ambas as cesas. Reii- 
nindo qualidades que o tor- 
nam simpático a tôda a gen- 
te, a sua tarefa profissional 
é das mais intensas e por- 
tanto, quer como médico, 
  

  
SEE 

Dr. Alberio Costal 
Ex-Assistente da Faculdade de 
Medicina de Coímbra e Médico 
da Maternidade DR. DANIEL 

DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nascidos 

CONSULTÓRIO : 

R. FERREIRA BORGES, 58-1.º 

Telef. 950 COLMBRA 

Consultas aos sábados em Aveiro das 
147/, às 17 horas, no consultório do 

Dr. Joaquim Henriques 

Praça do Comércio (aos Arcos) 

AVEIRO   Boa viagem. 

    

Às próximas festas de Sangalhos 

  

  

  

para que atinjam 

um brilho excepcional 

quer como cirugião, o hos- 
pital só lucra com isso, con- 
tando-o no número dos que 
ali prestam serviços. Resta 
agora que o povo da Bair- 
rada o saiba reconhecer e 
acorra às festas e uo apêlo 
da comissão promotora sem 
hesitações nem relutância, 
mostrando o seu interêsse 
pelo que deve considerar 
uma honra para os senti- 
mentos humanitários da frê- 
guesia. 

Pela nossa parte não o 
duvidamos. E, assim, as 
festas de Sangalhos têm 
abrigação de marcar condi- 
gnamente o benefício que 
delas se espera. 

  

20 de Jr'ho de 1939 

Dêste modo quási todos os grandes 

jornais europeus se têm referido a 

Portugal nos mais lisongeiros termos. 

“Na impossibilidade de citarmos tô- 

das as referências que nos têm sido 

feitas em Órgãos da imprensa estran- 

geira, falaremes hoje, apen:s, do que, 

a propósito da viagem presidencial, 

disseram de nós o Osservatore Ro- 

mano e L'Époque. 
Escreveu o órgão da Santa Sé; 

«Hoje que a potência económica das co- 

lónias é considerada como questão de primeiro 

plano, Portugal dá novamente ao Mundo 

testemunho da sua capacidade. Uma vez 

mais Portugal não falta à sua missão bis 

tórica nem resega as suas tradições nobi- 

líssimas,» 

Por outro lado, Marmout, em L'Epo- 

que, acentua : 

«A visita do Presidente Carmona ao do 

mínio inglês da Africa do Sul sublinha 

singularmente a comunidade de vistas e sem 

dúvida de acção dos Govêruus de Lisboa, 

Londres e Pretória Assuas viagens do ano 

passado a Angola e agora a Moçambique 

põem em fóco paralelamente o int rêsse 

que Portugal dedica ao seu Império, e a 

sua resolução de conservá-lo e, se fôr ne- 

cassário, defendêlo, a sua vontade, enfim, 

bem firme, de continuar a nobre missão 

civilizadora que empreendeu há séculos» 

A amizade luso-britânica 

A visita dos jornalistas portv gueses 

a Londres vem contribuir, certamente, 

para um maior estreitamento das já 

cordiais e bem íntimas relações entre 

Portugal e a Grã-Bretanha, 

E' que o melhor conhecimento mú- 

tuo de portugueses e inglêses muito 

e muito pode contribuir para mais 

alicerçar esta amizade que, sendo de 

séculos, nunca é demais estreitar e 

aumentar, 

stá a morte! Aonde tá 
O caso passou-se no pró- 

ximo lugar da Quinta do Pi- 
cado, fréguesia de S. Pedro 
das Aradas, no nosso con- 
celho. 
“Pelas 23 horas de terça- 

-feira, quando Maria da Luz 
Vareira, que vivia com o 
comerciante Sebastião Nu- 
nes Génio, preparava a ca- 
ma para se deitar, caiu no 
chão uma pistola, que o seu 
companheiro colocara de- 
baixo “do travesseiro, com 
tanta infelicidade que, dis- 

parando-se, foi atingida no 
ventre com uma das balas, 
Chamado imediatamente o 
médico, dr. Ernesto de Pai- 
va, verificou êste clínico a 
gravidade do desastre pelo 
que a transportou ao hospi- 
tal a-fim-de ser radiografa- 
da. A bala tinha-se alojado 
perto do diafragma e nessa 
conformidade a infortunada 
veio a falecer na tarde do 
dia seguinte, deixando três 
crianças pequenas na orfan- 
dade. 

A vitima contava, apenas, 
35 anos, sendo geral a cons- 
ternação perante tão lamen- 
tável acontecimento. 
a 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça 

GIL DO SUL 

  

Marquês de Pombal —AVEIRO 

    

EXAMES 
o 

No Conservatório do Por- 
to fez exame de composição, 
ficando distinta (16 valores) 
a sr.* D. Maria Rosa Game- 
las, dilecta filha do nosso 
amigo dr. José Vieira Ga- 
melas, considerado clínico 
nesta cidade. 

Foi seu leccionador o nos- 
so conterrâneo João Lé, que 
pessuíi bastantes conheci- 
"mentos sôbre a divina arte, 
“distinguindo-se ainda como 
violinista, 

* * 

No mesmo Conservetório 
fizeram ultimamente exa- 
mes: de Acustica e História 
da Música, a sr.* D. Maria 
Gabriela de Rezende Ferrei- 
ra, que obteve 15 valores; 
de Piano (3º ano) a se.* D 
Maria Helena Ferreira Tei- 
xeira, com 14 valores; e de 
Solfejo (2.º ano) a srº D, 
Maria Manuela Neves, tam- 
bém com 14 valores. 
Tôdas três foram alunas 

da sr.* D, Maria Cândida Ro- 
balo, que entre nós lecciona 
e se tem acreditado, mere- 
cendo elogios. 

As nossas felicitações, 

  

Festas Sebastianinas 
E — 

A próspera vila de S. João 
da Madeira prepara-se para 
levar a efeito nos dias 29, 
30 e 31 grandiosos festejos 
ao seu orago, tendo a comis- 
são contratado quatro ban- 
das de música e o Rancho 
Regional Labhorânea para 
nêles colaborarem. 

O fogo é dos afamados pi- 
rotecnicos de Viana do Cas- 
telo, Silva & Filhos, tencio- 
nando a Companhia do Vale 
de Vouga estabelecer com- 
boios a preços reduzidos, 
como de costume. 

coma meros 0 | mamae 

O SAL 
“Sobem constantemente nas 

eiras os montes do que 
produz as marinhas, começan 
do, por isso, a modificar-se 
dia a dia o aspecto do vastís- 
simo estuário, que tanto con 
tribue para justificar, nesta 
época, o movimento turístico 
da cidade, 

As marinhas de sal! 
Que belôsa de cenário ! 
Que prespectiva ! 
Que admirável coisa a nossa 

terra possue para mostrar aos 
visitantes ! 

  
  

   
  

Terminou ante ontem 
seus dias aquéle infeliz 
nome Joaquim Pereira, 
há bastantes 
cama onde a 
surpreendeu. 

E” mais uma vítima do álco 
ol que acaba de desaparecer. 
Tinha 59 anos e o seu cadá- 
ver foi sepultado no cemitério 
novo. 

os 
de 

que 
mêses caíira à 
morte agora O 

a! 

No Hospital Conde Ferreira, 
do Porto, deixou igualmente de 
existir a sra Joana Arroja, 
solteira, de 68 anos, desta 
cidade. 

Foi governante do 
Hospital. 

ncsso 

x * 

Faleceram mais: em 8. Ber: 
nardo, Joaquim da Gruz Garri- 
do, de 59 anos, deixando viú- 
va e sete filhos, e em Taboeira, 
Estêvão Ferreira, casado, de 
46 anos, industrial de panifi- 
cação. 

* 

  

Desastre 
Recolheu na quinta-feira ao 

Hospital por ter caído duma 
camionete, o operário Joaquim 

Pereira, 29 anos, de Vila Nova 

de Gaia, que trabalha nas 
obras do Correio. 

O seu estado é salisfatório   

GADO SELO PIRES 2 ND SUA 2 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

  

Praça do Comércio, B-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 1144 

| Consultas das 16 às 19 horas 

  
  

Excursões 

Os empregados no Teatro 
Aveirense partem na segun- 
da-feira para o seu passeio 
anual, tencionando visitar a 

Serra da Estrêla, que, na 
presente época, não oferece 
aquela imponência que a 

neve do inverno lhe impri- 

me. Em todo o caso, aquilo, 

por lá, tem que ver. 
Felicidades. 

* 
* * 

Promovida pelo Club dos 
Galitos deve também efee- 
tuar-se no próximo mês de 

Agosto, em comboio especial, 

uma grande excursão à Fi- 

gueira da Foz por ocasião 
das regatas internacionais 
que ali vão realisar-se nos 

dias 12,13 e 14 e que de- 
vem atrair milhares de pes- 
soas. 

A ideia é magnifica, pois 

havendo muitos aveirenses 
que não conhecem a praia da 

ODORIL 

Evita o cheiro da transpira- 
ção. Vende-se na Farmácia 

Brito, R, Coimbra — Aveiro. 

  

  

claridade, aproveitarão o en- 
sejo que se oferece de admi- 
rar as suas belezas por pre- 
ços acessíveis, dando ao 
mesmo tempo um excelente 
passeio. 

A hora da partida ainda 
não está designada, mas de- 
ve efectuar-se por volta das 
8 horas do dia 13 eo re- 
gresso apróximadamente à 
meia noite. 
  OS 

Mau cheiro 
dg 

Na praça Dr. Melo Freitas, 
junto as Arcos, existe um 
cano de esgotos que, com 
freqiiência, exala um cheiro 
pestilento, obrigando a ta- 
par as narinas, 

Pedem-se providências. 

4 

Pelo Teatro 
qo 

A Companhia Adelina-Aura 
Abranches, que se encontra 
entre nós, deu ontem o pri- 
meiro espectacnlo, represen- 
tando a comédia Quantas ve- 
zes a mãi canta !,.., devendo 
hoje levar à cena uma outra 

  

  
    intitulada Sorte Grande. 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fizeram anos: no dia 12,a srº 
D. Rosa Vinagre Migueis e ontem a 
srº D. Celeste Correia Cascaes, es- 

posas, respectivamente, dos srs, Ar- 
tindo de Almeida e Silva, residente 

em Miranda do Douro, e Raul da 

Silva Cascaes; hoje, fá-los, a sr. D. 
Maria da Encarnação Soares, profes- 
sora oficial e esposa do sr. Amadeu 
Rodrigues da Paula, e o nosso dedi- 
cado amigo Manuel Mano, funciond- 
rio dos correios e telegrafos em Lou- 
renço Marques (Africa Oriental); 
âmanhã, a sr.* D. Alice de Brito T. 
Pinto, residente no Porto, e o sr. dr. 

Alberto Souto, director do Museu des- 
ta cidade; no dia 25, a srº D. Ma- 
ria Lucinda Alvim de Matos, profes- 

sora em Alumieira e esposa do sr. 

tenente Joaquim de Matos; o nosso 
amigo Crisanto de Melo, e a inocente 
Judith da Conceição, filha do sr. Luis 

Manuel Rodrigues, residente em Lis- 

boa; em 26, as esposas dos srs, An- 

tónio Tavares de Sousa e João da 
Rosa Lima Júnior; o Ruizinho, filho 

do sr. José Pinto, da Farmácia Mo- 
derna, e o sr. dr. Júlio Cristo, médico 

em Lisboa; e em 28, a menina Maria 
Ester de Rezende Godinho, filha do 
sr. José Lopes Godinho, professor no   
  

concelho de Oliveira de Azemeis, e a 

srº D. Violeta Vieira da Costa, em 

viagem de Luanda (África Ocidental) 
para a metrópole. 

Casamentos 

Na Vita da Feira foi pedida para 
o sr. Serafim da Fonte, amanuense da 

Alfandega do Porto, a gentil D. Au- 
rora Pereira, que, como empregada 

nos correios, fez serviço nesta cidade, 
distinguindo-se pela graciosidade das 
suas maneiras e trato fino. 

Muito estimamos que a felicidade 

bafeje o novo tar que em breve se vai 
constituir. 

Gente nova 

Teve no domingo o seu feliz suces= 
so, dando à luz uma criança do sexo 

masculino, a sr D. Maria Ávia de 
Melo Carvalho Fialho, professora de 
ensino particular e esposa do sr. Vi- 
tal Cordeiro Fialho, escriturário da 
Direcção de Estradas do Distrito. 

Com os nosses parabens aos pais 

do neófito, a êste desejamos um fu- 
turo venturoso. 

— Foi registada na quarta-feira a 
filhinha da sr.º D. Maria Ermelinda 
Cardoso de Melo Couceiro Valente e 

de seu marido o sr. dr. Acácio de 

Oliveira Valente, médico em Válega. 
Recebeu o nome de Alda Maria, 

tendo servido de padrinhos seus avós, 

o nosso velho amigo dr. Eugênio 
Couceiro, esclarecido clínico, e o sr. 

Américo Valente Compadre, de Ovar. 

Partidas e Chegadas 

De visita a seu tio, o nosso amigo 
sr. José Moreira Freire, estiveram do- 
mingo sesta cidade a srº D. Maria 
das Dóôres Vieira da Costa Lelo, seu 

marido e irmão, respectivamente, o 

sr. José de Mesquita Lelo e o acadê- 
mico Mário Vieira da Costa, e ainda 

asr* D. Elvira Ferreira, todos resi- 
dentes no Porto, 

— Chegou, com a família, à sua 
vivenda de Esgueira, onde costuma 
passar a estação calmesa, o sr, José 

Tavares da Silva, residente em Lisboa. 
—Com sua esposa e irmã regres- 

sou do estrangeiro, o sr. Severim 
Duarte, que vem encantado com o 

que viu na Itália, principalmente. 
— Também foi a Paris, donde já 

chegou, o sr. Francisco Pereira Lo- 

pes, gerente dos Armazens de Aveiro. 
—eEncontra-se de visita a seus 

pais, o sr. dr. Bento de Morais Silva. 

— Esteve cd esta semana o sr. José 
Simões Miranda, de Cacia. 

Praias e termas 

Com suas famílias partiram para 

a Costa Nova, os srs. João Belo, 

comerciante local; Silvério. Amador, 
da firma Testa & Amadores e Ma- 
nuel da Costa Guimarães, da Im- 

prensa Universal, 
— Para Entre-os-Rios seguiu q 

menina Júlia Marques Mendes, irma 

do sr. Carlos Mendes, do Jardim das 
Modas. 

—Regressaram de Caldelas as es- 

posas dos srs. António Andrade e Je- 
remias Moreira, 

Doentes 

Em Coimbra foi últimamente ope- 
rada a sr* D. Camila Tavares Lebre 
Canelas, dedicada esposa do sr. dr. 

Roberto Canelas, de Cantanhêde, 
Fazemos votos pelo completo res- 

tabelecimento da enferma. 

    

DEPILATÓRIO 
a pêso e de efeito garantido. 

Vende-se na Secção de Perfu- 

maria da Farmácia Brito —   Aveiro. 

 



  
  

    
    

    

      

     

  

      

   

   

     

   
    

    

         

       

    
      

    

     

    

    

        

  

Secção Desportiva 
Remo 

Os campeonatos Nacionais de Re- 
mo, realisados, domingo, na vidade 

amiga de Viana do Castelo, foram re- 

vestidos de desusado brilhantismo, 

tendo presidido ao juri de honra o 
titular da pasta da Marinha que se 
achava ladeado por outras entidades 

oticiais. 

A Secção Nautica do Club dos Ga- 
litos, concorreu a uma das provas de 

Yolles de mer, enviando uma êquipe 
que, a-pesar-de não ser classificada 

condignamente, mostrou, n» entanto, 

o seu valor, a sua resistência e o 

quanto poderá fazer em futuras com- 

petições. 

Como, dissemos acompanharam os 
remadores: da nossa terra, os dirigen- 

tes da respectiva Secção, rlgurs só- 
cios e directores do Club dos Gatlitos, 

que durante a sua estada em Viana 
foram rodeados de atenções e genlile- 

zas como é próprio do cavalheirismo 
do seu povo hospitaleiro. 

Os Gatitos não esqueceram também 
o quanto devem à mumória do dr. 

José de Matos, pioneiro da amisade 
entre a princêsa do Lima e a rainha 
do Vouga, e nessa conformidade fo- 

ram, em romagem, ao cemitério depôr 

sobre a campa que guarda os seus 
despojos, um ramo de flôres, vomo 

eterna recordação, e onde fa a saiida- 

de de todos nós, aveirenses, por êsse 

espírito gentil que tão cêdo deixou o 

mundo. Nessa altura o sr, Franciszo 

Encarnação, na qualidade de presi- 

dente da Direcção, proferiu algumas 
palavras, exprimindo o sentimento de 

todos os sócios do Club e pediu a to- 

dos os presentes que se conservassem 

em silencio durante um minato, o que 

foi cumprido, 

Natação 
No mesmo dia deslocaram-se desta 

cidade ao Pôrto onde se realisou uma 

importante prova—Meia milha da Foz 
— quatro nadadores aveirenses, que 

conseguiram honrosas classificações, 

especialmente Amadeu Moreira, que 

foi o primeiro a cortar a meta, gas- 

tando no percurso pouco mais de 12 
minutos, 

Achavam-se inscritos 32 concorren- 
tes, responderam à chamada 26, e no 

decorrer da prova desistiram quatro; 

um dos quais Cipriano Costa, perten- 

cente à embaixada aveirense. Os ou- 

tros dois — Serafim Moreira e Eduar- 
do Guimaráis --chegaram, respectiva- 

mente, em 4.º e 5,º lugares, sendo, 
por isso, também dignos dos maiores 
louvores, 

E' sempre com regosijo que regis- 

tamos as vitórias alcançadas pelos 
aveirenses que, enchendo-nos de or- 

gulho, nos fazem recordar outras tar- 

des de glória para Aveiro, quando To- 
bias de Lemos, Domingos Calixto, Joa- 
quim Gonçalves, José e Joaquim Fer- 

reira, Leonel Graça e outros eram 

olhados com admiração ao aparecerem 
a dispuiar provas na Figueira, em 

Leixões, na Povoa de Varzim, em Vigo, 
etc;, etc, 

Hoje, a-pesar-dos tempos terem mu- 

dado, os nadadores de Aveiro ainda 

metem figura, o que nos apraz registar 

com a maior satisfação, 
aim 

Os comunistas e a proprigdade 

No princípio da revolução 
russa, as propriedades fô- 
ram tôdas nacionalizadas e 
confiadas aos soviates lo- 
cais. Dois anos bastaram 
para que as cidades da 
União tomassem o aspecto 
de povoações bombardeadas. 

Por outro lado, na pró- 
pria capital, o aquecimento, 
a iluminação e o forneci- 
mento 'da água não passa- 
vam de coisas velhas de 
que os mais jóvens só ti- 
nham conhecimento por ou- 
virem seus pais falar de- 
las... Estava tudo votado 
ao abandono, 

O govêrno soviético viu-se, 
então, obrigado a restituír 
os prédios aos seus proprie- 
tários com a condição dês- 
tes cuidarem devidamente 
da sua manutenção. 

ste decreto de 14 de Maio 
de 1923 não passou, porém, 
dum lôgro. Na verdade, as- 
sim que apanharam as pro- 
priedades restauradas, os so- 
vietes deitaram-lhes de novo 
as mãos, isto sob o pretex- 
to fulacioso de que a repa- 
ração fôra mal feita... 
Segundo informações de 

Moscovo, o Comissariado da 
Justiça publicou agora no- 
vas leis referentes à nacio- 
nalização dos prédios. 

A obra está quási total- 
mente realizada, O pior é 
que os russos recusam-se, 
muito naturalmente, a cons- 
truir outros, pois não que- 
rem cair segunda vez no 
mesmo laço. 

Termas de S, 

O DEMOCRATA 

Estancia de Repouso 
A melhor é Santa Cruz da Trapa, a pequena distância das 

Pedro do Sul. 
Procurem e instalem-se na Pensão Santa Cruz, que fica 

situada nas faldas da Serra da Gralheira, 
Cozinha à portuguesa, vinhos e vitela de Lafões, garagem, 

água canalizada, luz eléctrica, etc. 
Higiene e confôrto. 

NÃO ACEITA DOENTES CONTAGIOSOS 
  

    

Cesta VENEZA 
Qua da Fábrica-Tel. 1149 

Esmerado serviço a qualquer hora 
hora do dia e da noite 

  

Sábado, 22 e Domingo, 23: Fados 
por Emília Pereira e António de Al- 

meida e Ilusionismo pela sefiorita 

Maruja; de nacionalidade espanhola ; 

e na segunda-feira, concêrto pelo 

Saxo Jazz Vouga que executará um 
reportório moderno e variado, 

Brevemente novas atracções 

CARAI — 

Correspondências 

Costa do Valado, 20 
Volta a falar-se da inauguração da 

Casa do Povo nesta localidade, estan- 

do empenhado em que isso se faça 

breve o nosso amigo e conterrân:o, sr. 

Albano Nunes Genio, um dos maiores 
proprietarios da Costa, 

—Fez exame do segundo giau, fi- 

cando aprovado com distinção, o filho 

mais novo do nosso amigo Albino 

Vieira dos Santos. 
— Seguiram para o Gerez a-fim-de 

se sujeitarem ao tratamento termal, 

os srs. Manuel Gomes Ferreira e Abí-   CaSa DAS BEIRAS 
Do seu boletim mensal pu- 

blicou o n.º 2 a importante 
associação de Lourenço Mar- 
ques, cujo número de sócios 
se eleva 1.350. 

Traz variada colaboração, 
que muito deve interessar 
quantos, longe da metrópole, 
não esquecem o mais peque- 
no pormencr da fisionomia 
com que se apresenta — vista 
de longe... 
  

Prova de consideração 
aa) pe 

Eu abaixo assinado Antó- 
nio Branco Génio, solteiro, 
trabalhador, da Quinta do 
Picado, venho por êste meio 
apresentar desculpas à sr.? 
Ana Rosa Marques e filha, 
menina Maria de Jesus Mar- 
ques Brandão, do mesmo 
lugar, por algumss atitudes 
e palavras que tive para 
com a última de que me 
confesso arrependido, pois 
reconheço que poderia afee- 
tar o seu bom nome e repu- 
tação. 

E porque só tenho motivos 
para considerar como pes- 
soa honestissima a dita me- 
nina Maria de Jesus Marques 
Brandão, aqui lhe presto ês- 
te público testemunho de 
respeito e peço me desculpe. 

Quinta do Picado— Aveiro, 
9 de Julho de 1939. 

António Branco Génio 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

Domingo, 23 de Julho de 1939 

às 21,30 horas 

O Libertador da Escócia 

com Fredie Bartolomeu 
e Warner Baxter 

MOTOS 
Vendem-se duas quási no- 

  

    

lio Cruz, esposa e filho, 
— Também seguiu hoje para as 

Termas de S. Pedro do Sul acompa- 
nhado de sua esposa, o nosso amigo 

Jaime Neves, 
—A-fim-de ser submetida a um 

rigoroso tratamento, encontra-se inter- 

nada nos Hospitais da Universidade 

de Coimbra, a sr.º Perpétua Tavares, 
casada com o sr. Américo Abade, 

—Foi para Braga fazer servi- 
ço na estação Telégrafo-Postal a 

manipuladora-auxiliar sr," D, Isaura 

de Oliveira Carvalho, filha do profes- 
sor Domingos de Carvalho. 

—Vindo de Lisboa, onde reside, 

chegou com a família, o nosso conter- 

râneo Manuel Nunes Génio, que aqui 
conta passar algum tempo, 

— Esteve bastante doente o sr, Er- 

nesto Maia, empregado dos correios 

aposentado, 
Desejamos-lhe completo restabele- 

cimento, 

— Caiu esta semana alguma chuva, 

que fez muito bem aos milhos, cuja 

pujança é digna de admiração. 

Graças. 

Esguelra, 20 
Chegou hoje aqui a notícia de ter 

falecido nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra -o nosso conterrâneo 
Jacinto de Pinho, que há dias ali dera 
entrada, doente. 

A" família enlutada os nossos sen- 

timentos, 

—Com 10 dias, apenas, tambem 
aqui faleceu a filhinha do nosso ami- 

go José da Silva Neto, aspirante de 

Finanças em Vila Nova de Foscõa. 

O espectáculo do Grupo Cénico 
Os Unidinhos agradou, tendo farta 

concorrência, 
—Fez no domingo anos o sr. Ma- 

nuel Marques da Loura, a quem feli- 

citamos. 

—Acaba de abrir um curso de gi- 

nástica gratuíta o nosso amigo Fer- 

nando Betencourt. A ideia é digna de 

aplauso, netando-se bastante concor- 

rência de alunos. 

—No próximo domingo deve reali- 
zar-se no Campo de Basket um desa- 
fio-treino entre o Recreio Musical e o 
Club dos Galitos, dessa cidade, 

G 
  

  

  

  

vas. Vêr e tralar na Garage) O Democrata vende-se no 
Artur Trindade, Avenida CGen-| Estanco Flaviense, Rua dos 
tral- AVEIRO. Mercadores. 

SAS css 

Últimas novidades 
  

para Verão 

  

CASA DAS LANS 

AUGUSTO LOPES 
67, RUA VISCONDE DA LUZ, 69 

COÍMBRA 
Continua a receber o seu variadíssimo sortido de 

FATOS e VESTIDOS 
Recomenda-se à sua Ex," 

Preferir esta casa representa   Clientela a variedade enor- 
me de côres da moda para Vestidos e Tailleurs. 
Casimiras e cheviotes para fatos e casacos de Sport, 

GRANDES NOVIDADES 

ECONOMIA e BOM GOSTO 
CS) 

Enviam-se amostras para fodo o País. 

Encomendas enviadas à cobrança pelo correio. 

  

  

IMPORTANTE 
  

<O cimento não resiste ao fôgo por mais 
duma hora o que o gesso resiste 
quatro horas. 
so é de bom acabamento está absolutamente 
indicado em substituição dos revestimentos 
de cimento e areia, » 

omo o revestimento do ges- 

(Do sr. Prof. Eug.º Almeida Garrelt, 
no Botetim da Facaldade de Engenha- 
ria, do Pôrto), 

«O revestimento interno convém feito de 
gesso, por mais refractário à retenção hú- 
mida e pela vantagem de poder lavar-se 
com pano húmido ou esponja, quando se 
queira. O revestimento de cal simples re- 
tém mais poeiras e obriga à aguada repe- 
tida para conseguir o asseio conveniente.» 

(Do sr. Dr. Samuel Maia, no Manual 
de Medicina Doméstica), 

Para conseguir tais condições de 

SEGURANÇA E SALUBRIDADE 
aplique só 

Gesso “ova Sinfra,, 
um produto acreditado há 50 anos pelas 

FABRICAS DIAS PEREIRA 
DO PORTO 

Á venda, em Aveiro, em tôdas as boas casas de materiais 
de construção 

Exija sempre o sélo de garantia   
  

* Chauffeur 
Oferece-se com carta de car- 

ro ligeiro, conhecendo todo o 
pais. Nesta Redacção se infor- 
ma. 

Terrenos para construções 
VENDEM-SE 

Em excelente local da cida- 
de para habitação ou comér- 
cio, com quintal, querendo. 
Fundações fáceis e muito eco- 
nômicas. 

Tratar com Diogo Couceiro 
da Costa, Rua do Gravito 26 
— Aveiro. 

  

Esgotamento nervoso 
e sua cura 

Entre as doenças que atormentam 

a humanidade e cujo tratamento preo- 

cupou os médices dêsde os tempos 

mais remotos, devem-se citar os esta- 

dos de fraqueza e de esgotamento ner- 

voso, Ainda pouco fregientes em tem- 

pos anteriores em que a vida decorria 
mais socegada, estão actualmente imuui- 

to propagados, já que a vida agitada 

das cidades, as condições de trabalho 

fregiientemente contrárias à saúde e 
os esforços cada vez maiores que exi- 

ge a luta pela existência, ocasionam o 

rápido desgaste das nossas fôrças ce- 

rebrais e nervosas, À principio não se 
manifestam por sintomas de maior gra- 

vidade; podem, porém, degenerar em 

estados de neurastenia e esgotamento 

graves quando não são tratados a tem- 

po e convenientemente, Já na antigui- 
dade sabia-se que a melhor maneira 

de debelar tais estados de debilidade 

consistia em ministrar ao doente fós- 
foro sob forma adquada. Os tónicos e 
recunslituíntes que tinham por base 
êste elemento, ocuparam, pois, já nesta 

altura um lugar importantissimo no 

arsenal terapêutico dos médicos e an- 

tigos físicos, Tinham infelizmente o 

grande defeito de serem mal tolerados 

a ponto de muilas vezes impossibilitar 
a sua aplicação, Este problema, porém, 

teve solução quando a indústria qui- 

mica moderna conseguiu apresentar 

preparados de fósforo orgânico, como 
a FITINA, que permite uma ministra- 

ção mesmo continuala sem provocar 

acidentes de qualquer natureza, A FI- 
TINA, descoberta no príncio dêste sé- 

culo,é um produto vegetal que seob- 
tem pr extracção directa das semen- 

tes de cereais, legumes e outros pro- 

dutos do reino vegetal. A FITINA au- 
menta o vigôr físico, estimula o gosto 
pelo trabalho e a capacidade mental, 

produzindo no organismo os desejados 

efeitos de regeneração, 

00:000800 
Emprestam-se em fracções 

superiores a 100 contos, sobre 
hipoteca em prédics rústicos 
situados no distrito de AVEIRO. 

Dirigir ao escritório de Al- 
ves Valente, Rua da Sofia n.º 
22 —- COIMBRA. 

Propriedade 
Vende-se em Esgueira, Rua 

Dias Camarim, com pomar e 
terra lavradia, poço, etc. me 
dindo 4.000 m?, 

Tratar com Evaristo Rodri- 
gues Lopes, em Esgueira, ou 
com o sr. dr. Manuel das Ne- 
ves, nesta cidade. 

    

  Visitai o Parque 

Terrenos 
Vendem-se: três em Aradas, 

com frente para a Rua Cega e 
Viela do Luto, tendo árvores 
de fruto, parreiras, tanque, pô- 
co, roseiras e sessenta e tan- 
tos lamigueiros com 4,200"%, é 
um em S. Bernardo com fren- 
te para a estrada, tendo de 
superfície 3.000", 

Para vêr e tratar com Fran- 
cisco Nunes Cabelo Perro, em 
Verdemilho. 

Barra e Costa Nova 
Alugam-se casas, nestas duas 

praias, desde 30800 mensais. 
Dirigir a Manuel Cravo Jú- 

nior—Gafanha da Nazaré. 

CASA 
VENDE-SE na Rua das Bar- 

cas, desta cidade. 
Tratar na Ourivesaria Vilar, 

Rua de José Estêvão— Aveiro» 

«Meu Marido não 
podia crer no que 
via!» Diz que pareço 

10 anos mais nova 

  

        

«Dir-se-ia um vei- id VOO GO 
dadeiro milagre» tais 
foram as próprias pa- SEGUI ISTO 
lavras do Jorge. Ha 2 meses apenas, 
tinha rugas e linhas na testa, em 
volta dos olhos e da boca. Acusava à 
evidencia, nitidamente, «uma certa 
idades. Hoje tôdas as minhas amigas 
ficam admiradas da minha pele Jim- 
pa, macia e da minha tez clara de ra- 
pariga, 
Emprego o Creme Tokalon, Alimen- 

to para a pele, côr de rosa, todas as 
noites antes de deitar, Contém «Bio- 
cel» precioso e surpreendente elemen- 
to da mocidade, descoberta dum Pro- 
fessor da Universidade de Viena, De 
dia utilizo o creme Tokalon, côr bran- 
ca. que torna a pele clara e aveluda- 
da, ento de pontos negros e de po- 
ros dilatados, A' venda nas periuma- 
rias e boas casas do ramo; não en- 
contrando pode dirigir-se à Agencia 
Tokalon de Lisboa, 88, Rua da Assun- 
ção, que atende na volta do correio 

A' venda em Aveiro: Jardim 
das Modas - Rua Coímbra (an- 
tiga Costeira). 

Dr. Dias da 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

   
  

     Consultório e Residência 

R. do Arco- AVEIRO 
TELEFON 

    
   

  

        
  

MÉDICO-CIRURGIÃO 

  

Câmara Municipal de Aveiro 
Comissão M. de Turismo 

Z . 
Anúncio 

Pelo presente se torna pú- 
blico que, por espaço de 
trinta dias, a findar em 20 
do próximo mês de Agosto, 
se acha aberto concurso pa- 
ra a execução de um cartaz 
de propaganda desta zona 
de turismo e da sua Feira- 
"Exposição de Março, a rea- 
lizar no próximo ano de mil 
novecentos e quarenta, car- 
taz que deverá ser apresen- 
tado no tamanho de sessen- 
ta por cem centimetros e 
com o máximo de três cô- 
res, havendo dois prêmios, 
um de setecentos escudos e 
outro de trezentos para o 
cartaz que fôr classificado, 
respectivamente, em 1.º e 2.º 
lugar, classificação que será 
feita pelo Conselho Nacional 
de Turismo. 
Nos originais apresenta- 

dos dever-lhes-à ser apôsto 
pelo seu autor qualquer si- 
nal ou pseudônimo que co- 
municarão a esta Comissão 
Municipal em carta fechada 
e lacrada na ocasião da en- 
trega do cartaz, 

Aveiro e Secretaria da CA- 
mara Municipal, 13 de Julho 
de 1939. 

O Presidente da Câmara, 
a) Lourenço Simões Peixinho 

Casa em Esgueira 
Aluga-se ou vende-se com 

dependências para sub-alugar, 
luz eléctrica, e fica situada 
junto à igreja desta localidade, 

Dirigir a António Fernando 
de Abreu—Esgueira. 
es 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das 10 às 12 h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 
AVEIRO 

  

        

     
      

   

    

   

DERMOLEX 
Loção facial que evita as 

rugas e aveluda a pele. A" ven- 
da na Secção de Perfumaria 
da Farmácia Brito, R. Coim- 
bra -- Aveiro. 

  

Casa 
Vende-sena Rua Aires Bar- 

bosa. Tem ótimo terreno que 
dá 3 alqueires de semeadu- 
ra. Tratar com Manuel Ba- 

  

    

  

Paulo Ramalheira 
MÉDICO 

Doenças de bôca e dentes 

Consultas todos os dias 
das 10 às 16,30 horas 

nu consultório do Dr. Soaras Machado 

Praça 14 de Julho (2.º andar) 

“AVEIRO 

  

Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO   
    

Costa Candal 

Noenças dos olhos 
     

  

     

    

     
     

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

          

  

       

   

  

      

   

  

    

Avenida Central 

(Próximo da Chiado) — AVEIRO 

E Ne*' 206



Aaulejos, 

  

  

Louças 

O DEMOCRATA 

GE === 

ábrica Aleluia 
Viúva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

    

sanitárias e decorativas 

AVEIRO TELEFONE 22 

E Um = Ev A == === 
  

DR. JOAQUIM HENRIQUES HORÁRIO DOS COMBOIOS 

  

| cConsulíório Médico 
            

MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 
Da Companhia asa dos Caminhos de Serro binha o Vale do Vouga DR. POMPEU CARDOSO 
  

  

  

      

  

Aos sábados das 10 às 12 h, Partidas para o Norte Partidas para o Sul Partidas Chegadas Doenças da bôca e dentes 

| Prótese e cirurgia dentária 

a) 54 tram. 7,56 Eat Fig. 7,57 10,15 | Ortodôncia 
5,27. correio 9,40 rápido = 

SL SE bles NBR? 7AS tram. 10,59 correio E Rua do Cais 

AVEIRO 10,22 >» 1340 tram. Fig. 13,45 18,21 AvEIRO 

( 12,56 rápido is ea em 

aeee 13,43 tram. 19, rápido 29º ç | 

Lâmpadas elécfricas | 16,58 > 21,51 tram. 18,38 22,54 'Manteiga “Medela, 
«Philips», gioIges | no correio 0,31 correio | (Pureza absoluta) 

e outras mareas desde | 4 tram. a à Bed | a 
RICARDO M. DA COSTA. 22,27 rápido em ae SR tram. às 19,05 e às 20,39, E sie da Quinta da S.º das Dôres 

  R. da Corredoura (Telef, 111)   Peúidos à CASA DOS NEVES   

o 

  

  

Comarca de Aveiro . 
=0= 

Arrematação 

(do o respectivo aparelho E 
|navegar. 

Para a praça são citados 
quaisquer crédores “incertos 
para assistirem à praça e 
usarem dos seus. direitos e| 
as despezas da mesma são 
por conta do arrematante. 

Aveiro, 11 de Julho de. 
1939. | 

  

2.2 publicação 

No dia 23 de Julho corren- 
te, pelas-12 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta comarca de 
Aveiro e na carta. precatória 
extraída da execução hipote- | Verifiquei : 

cária comercial, em que são. Er 
exequentes Dona Mariana de O Juiz de Direito da 2.º Vara 
Magalhães Guedes de Quei- A. Fontes | 
roz e marido Tristão José « " z 

Guedes de Queiroz, de Oei- ninho a RE quem | 
ras, e executada a sociedade 7 a é 

por quotas Armadores do| João António de Morais 
Sarmento | 

l 
Norte, Limitada, do Pôrto, 
vão pela segunda vez à pra- 
ça -e por metade da sua pri- 
mitiva avaliação, a-fim-de se- 
rem entregues a quem mais 
oferecer, os Denis seguintes: 

Um lugre português, deno- 
minado Rosita, registado na 
Capitania do Póôrto, com o 
n.º B200 e matriculado na 
Conservatória do Registo Co- 
mercial do Pôrto no livro D. 
segundo, a fls. 53 sob o n.º 
297, no valor de 42.500800, 
incluindo o respectivo apare- 
lho de navegar; 

Um lugre escuna, denomi- 
nado TERRA NOVA, com 
motor, registado na Capitania 
do Pôrto de Lisboa com o n.º 
500F e matriculado ha Con- 
servatória do Registo Comer- 
cial de Lisboa no livro 83, a 
fis, 71 v. Sob '0.n.º:1.022, no 
valor de 140.000$00, incluin- 
do o respectivo aparelho de 

Comarca de Aveiro 

Editosde 10 dias, 
2 publicação | 

Pelo Juizo de Direito da 2.2 
Vara da Comarca de Aveiro, 
1.2 Secção, a cargo do Chefe 
Santos Vítor, correm éditos de 
10 dias, contados da segunda 
publicação déste anúncio, ci- 
tando os crêdores que preten- 
dam deduzir preferências à 
quantia de 350800 e respecti- 
vos juros, do depósito n.º 
10.880, efectuado no inventá- 
rio orfanológico a que se pro- 
cedeu por óbito de Rosa Fer-, 
reira, solteira e que foi do lu- 
gar de Bebe-e Vae-te, frégue- 

  
ca, adjudicada no mesmo in- 
ventário ao executado Jessé 
Rodrigues da Costa, do lugar 
e referida freguesia da Palha- 
ca e penhorada na execução 
per pag promovida 

o pelo M.º Pub. contra êste e 
navegar; € mulher Constança Martins, do 

Um lugre escuna demnomi-| mesmo lIngar e freguesia, por 
nado GROENLANDIA, com apenso a acção ordinária civel 

motor, registado na Capitania, que se &8, ditos éxsquia- 
do Pôrto de Lisboa com o n. (tins Ribeiro, solteiro, maior, da 
354G e matriculado na Con- cidade e comarca de Lisboa, 
servatória do Registo Comer-| para o fazerem no praso de 
cial de Lisboa no livro D. 3 a/10 dias posterior ao dos édi- 
fls. 71 sob o n.º 1.023, no tos sob as penas da lei. 

valor de 117.500$00, inclúin=| Aveiro, 8 de Julho de 1939.: 
O Juiz de Direito da 2.º Vara 

E A. Fontes 

PEDRO DE ALMEIDA | O Chete da 1.º Secção 

GONÇALVES António Augusto dos Santos Vitor 

MÉDICO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO — , 

  
  

      
      
      
      
      

          

      

          

Padaria 
com mercearia anexa, tres- 
passa-se em Ilhavo na Rua 
Mártires da Guerra Subma- 
rina, em frente ao Mercado, 
Tratar com Francisco Matos 
Dias na mesma, ou com Al- 
bano da Conceição nesta ci- 
dade.   

  

sia da Palhaça, desta comar- + 

  

    
  

   

  

Fotogfafia 
ENRIQU 

fentral 

AVEIRO 

  

  

  

CCD HE DE DC ED DK E 

SARMACIA RIBEIRO | 
  

  

Aviamento de receituário, com produtos de 

Costa do Valado 

rimeira qualidade e o máximo escrúpulo, a Pp: q 
qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 
como estrangeiras. 

  

VENHOS FINOS “ DE MESA 
KR comendam-se pela sna qualidade abisolutun eute garantida 

Depósito em Aveiro-Rua Tnente Rezende Teixf. 179 

Fabricante da deliciosa linguiça 
portuguesa 

od 

  

5836 Vallejo St. Olimpio 4298 
Oakland — California 

Pórto 

Ralhha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

Rodrigues Pinho 
GAIA—-(PORTO 

A venda em tôda a parte ( ) 

SPORES rato 
São o confôrto no vosso pré- 

| dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

  

  

Da antiga casa 

  
  

Agente mo distrito : 

Prancisoo Casimiro da Silva 

Móveis — Estôfos — Decorações   
  

  

  

  

  

  

    

   
   

A FECHAR 
Um pai vai de passeio com duas filhas, 
— Tens reparado naquele cavalheiro que me vem se- 

guindo ? — pregunta uma delas. 
A mim é que êle me segue — responde a outra. 
É a mim, 

x 
K 
x 
X 
x 

e Asa DIC DIC DC DC DIC 

— Já te disse que é a mim, Pois não é verdade, papá? 
— Não se desgostem e deixem-se de tolices: Atrás de 

      

mim é que êle vem, para me pedir os cincoenta escudos que 

lhe devo, 

   

      

    

    
   

    

Testa & Amadores 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF. 10% 

  

  

  

  
  

  

  

Denfista Soares 
— 

Clínica dentária — Dentes artificiais 

FB 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia     Ortodôncia 

Vidraça 

     
Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

       

   
    

Rua João Mendónça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) | 

AVEIRO 
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